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As políticas públicas para a educação apontam a importância do 
trabalho coletivo para a construção de práticas interdisciplinares. Entretanto, é 
necessário levar em consideração que o trabalho em grupo apresenta um duplo 
aspecto: constitui um espaço de possibilidades progressivas para os professores 
que o compõe e para a realização de suas tarefas, ao mesmo tempo que 
favorece a aparição de angústias e mecanismos defensivos. Uma questão 
importante refere-se às desorganizações que podem ocorrer na evolução dos 
grupos, provocadora de cisões e mecanismos de defesa frente a irrupções que 
seus membros consideram ameaçadoras. Como enfrentar esses momentos de 
ruptura ou descontinuidade?   

Nesse trabalho estamos interessados em saber em que consiste a 
organização de um grupo de professores, e como esse trabalho coletivo tem se 
transformado e enfrentado o efeito de situações desestabilizadoras. Para tanto, 
vamos relatar e interpretar o trabalho de professores de uma escola pertencente 
à Rede Municipal de Belo Horizonte, que desde 1995 desenvolvem projetos 
coletivos e interdisciplinares. Que dilemas foram vivenciados pelo grupo? Que 
intervenções auxiliaram o grupo na superação desses momentos? 

 Pensando o grupo como uma realidade psíquica que produz efeitos 
singulares e inéditos, tentamos desenvolver uma compreensão dos fenômenos 
grupais utilizando os conceitos de aparelho psíquico grupal  e intermediário 
retirados da teoria psicanalítica do francês René Kaës. 
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